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1 u *  no *0 AeSondo cea  n - ¡  dlctadaret de Ita lia  y  A ie a a a la . paa. N ada m«H>e ctertft. Le pax 
..VriadoRW. Puede dcA«u>iUnIfUBB«ate inclkSDda caa lo* tai*- o »  • *  aa iva  coo c laadfcartone» y^idaciona#. Puede d«í«£-iU :

I Aotcemmte auafesid »- j
, en 1*> poeicfeme» «¡aej 

■  7 coa t i  Ániiaa diepitcs- 
j  defene arrofier. L a  demen­
to pM. L B A L  T  HON- 

ÁXSNTE, la "  p red icó  la  
Id . «I>eflels el Um rtas 
I ceastituriún el ^ m cl-  
i4 qae «Eepafla rentin- 

4̂ la guarra enmo Inótrument» 
v jr .a  nacfcwalu; luego,
■...jnA) gran parle dsl v ie jo  i no 
/(» f  p ra c flc sa d o  u u a  

I ^Itlea pacifieta  que nae
' j  t  dbposiciÓB d s lae aBn- 
I Rinm jeras, como om rrid  

l|ndi'=i—  la  lu ld e v a c id n  m iU -

les a m a a  a  las 
voluntad do resle- 

victoHa al prapúgito da 
pedido suTúr ado- 

la o ts . Y  sdlo de ecta cooit-
guUooioe la  v ita r ía .

E sto  ha ocurrido taaibiAa «a i s

tiabs u»a Banicruentla: la  de 
guo ^  agresor pida mds, sa  aiea- 
ta máa wlgsnt*L 

E sto  l u  orj g ri do ya. Hitler i s ­
la  continuación de mu paz», 

dd dtaatase  T da mieal^ a 
da daierniiBado Gobierno m  

In giaterta  gua personaliza an 
' Ckaaifierkds. ICiisrolbii odrcce «au 

S^aacta, m base da un Go- 
qua le  lae grato» que baga 

de Cbang-ku-Feng, parb ver ¡a  víO» imposible a  loe telvgiadoa 
cdina retpoGdía ia  U . R . S . S . ,  políticos y  que p rc^bo lae ateqnes 

i i i  deta e» defab» o  na alropelíar, ^  ,ist«m a polftico gue impera eo 
Atta eoDteidd a l  agresor cp» duro- u »  la  aaCsía p ro gr« !va  de
za, davoívlendo golpo pot so lp »-! ¿o , «A erdea, d» los vacUantes. do 
Ante Mta decisión de luchar y no , capUuladoree, de lo# que q',«te-

uTTt» pM  ntuy paiaeida a  la

H«&oe a p tm tfd o  que idsndo 
fuertes ee nos reapeta nids. Esta 
ieetdón ya no la  olvidará Espalla. 
7  por eeto, una vea eonseguida la 
v i c R ^ ,  seguirá riendo fuerte. 
Can au fnerza asegtuará para ri, 
fututa uaa Espafio. tadependienta 
y  lüwe qt 
a

UN H » O E

El mayor Manuel 
Fernández 

Céfte fnctié |or
Barcaletut, 11.—S a  moarte, 

-es r i  ürenta del Ebro, 2faa«ei 
Fcrn inds» (KanoH a), qua ba- 
bia alemuBido ai grado  ds ou> 
yor en las eperad eacs de fua- 
ira  «n qna toaid p r t e  m  A » 
tiariaa.

9 s  (Bstfcguid M  ri aaalto «I 
CHOStst de logoBserot da Oijón 
y  ítié abnegado defausar d« la 
libertad e a  todoa las stíio* de 
peligTO.

La fbá cancsdida ta Medall* 
d a  la LibarUtd por tu gran a »  
tuacóu ea la  S ierre de Ktieva 
(Santandor), aobrasüii«3do tzia 
blén en la  defensa da Haznco.

Cuando la  «vaenaelón de As­
turias «tUpua» la evaeuscJÓD da 
ias tropas qna fué pasiWc. y  N , 
f « i  lAi grupo que le riguió, or- 
garrízó la  guerra da guarlB ag, 
bepmndo luego atravesar r i  ta* 
vritOrio faccioao y  Segar ol ecu- 
pado por la  República.—Feboa.

caitogatt*, a l  eomprcbur la poten» \.

(kCLÜXEN ESANDA t

-V O  

t b r o r t t '

ilid

paz de loe s<^leTde.
España desde el primer día ba 

' eaguido otro camino. E l  da no 
' raudirsa, el da n o  antregarset al 
i de no capitntar. Por e.<!0 vive. SI

! bUiiada y preparad» po» lo *  g j ,  luilitnr m viética, el fascismo
bUo marcha qtrás.

a iien lras Checoslovaquia maotu*
Vo la  dacRiún da iuclsar por su 
indepondeocia; mientras FSraacla
a  Ii:fflatería  la apoyaron, «1 • ^yjüese tascado piedad, si bubie-
ziMto no sa  atrevió a dar un go l-1  ̂  inteutado nna raediaclón, ya nos 
p e  defloiHvo. Cuando In g la t a r a '  a„|aslaiio . Por'. ~ '" ’ ©
e n vl - a R « i^ i« « n  « a  In t^to» cha. corno' reáste . se la 
msdiacion, EUtler se  m «:íó  y  exU «nuanta veacacA. Cada tjñ-
gió m is . Cada eriaerzo de Cham- • resJrieocia es ua« vlc-
berW a para a rn ^ la r  la  cuestlóa; ^  «anació d«l ttiuala  d »

3a, servia para que el fas* 
efsmo alemán pidiera más. Cuanto

LÜoitiva*

de MOtrtco bo tenida lucur 
que violentlslruo entra toa 
nadorea ctvile* y  n Jrfta ies de Coí- 
púBCOO, SH u * 7  Jacdán de Tirrias, 

lu- y  el geaesat Ed^ocrt. raspeotiva, 
mente;

E l  iTTlmtrr de eBoa a*  h3»b1_ 
reató eemtra ei je fe  d ri OoblecBO 
van o , eeüer A gulrr^  y  tadóa les

iirr ur

llCiTi >

r c s A i ' i  

g a n l t C ' ' 

l i n .  

icido-l' ‘ I 
irí». lé» ' 

o c m P ’-'

máa se
gí» . S a  repetía di 

t iM L  ocurrido entre la D . B . S . S . y d  
Jap án , pero coa distinto resulta- 

•“  do, porque en uoo «e resistió, no
ae capituló, «« respondió a la  agro- 
sióu. B u  el <dro, cada nueva

• I : —H ep r wiraa d e d a ra -, bardl* servia para qua s i agre* 
tedficaada que los f a ^ [ s e  sintiera má» fuerte.

■gaAoles m asdau en su I Cuando en la  reunida d« rdunich 
. dtaeuartisaroo Checoslovaquia, se 

IeMsdiodbw, d« U abaeo.) [aseguró que ae haiúa salvado la

m i l A  DE IZQUIERDA  
REPU BLICA N A

Saamades p re u a iK iá  h ú  infcresanie dtKurse

p v . j ;

ü i - - ?

C

a r o

'^^■'hjar*; j j . — Se ha «*!«■
b asatobíea de IzquterJa 

“ ' ' v - i  ^  ] a  q u e  a e l e t l e r o n  o t  

' . V a i í v i e ,  y  . A r m o .

A r l ú o ,  e n  s u  d t o c u r a n ;  

■ Xu enseá»or.ae ad>yi>i. 
‘■1 c u r s o  d e  l a  g u e r r a .  S e -  

'  • ' '■ ■ • . - i . lc a  d a  q u a  l< w  1 3  

v u r  e o n e t i t n j i í n  e t  p r o g r a -  

“ ■ r n o  N e g r í i i ,  s e a n  l í e -  

*  t  ■» O r tc th - .T ,  p o r  a e r  a l b a  d e  

■‘* '# > 0 1 8 0  í P l  G a i . í e r n a  p a r a

qoe* Lea booibecs «¡oe hay al frente 
ée k u  «:)iau tzac-ioees y «le l>« yrn- 
tí«l<3s, «Ion su aotoach’m sean «l:g‘.>oa 
«íei respeto y  «le iu gesta loapslñca 
que e.-it,ln realianmio aqaellus j.lve- 
uee en éefru?a de la liberUta ée 
K s p a ñ . t .

La rÍ€|Udza d© los 
«paraísos»

la pos que ea una Taes  n a z ís  j ' 2  n s k t íc n « i  p ta -  
4« r, í ^  c u b ie r to s■to fa  H epú b líca . 

*»'-chamoH con ta fo  de slci» 
'egitroa que nunea en ei

t* RepOfclára y  era Is 
de KbpDÜs. ta q s ie v -

Bertíti, ij...-Ln O&eitta CTintiula- 
rlara ée laetalee lia proliibiilo la fa- 
bitcarkkt ée gr.-ts iiánieze de «diie* 

I toe ée ¡ilelu, prrnci¡iohiignS* arUcu* 
ttene eí deber é e  ¡nq de mesa y «fc 0>.-aé«s, peño <íe 

havftjnee. etc. — Fabra.t -  ** partido s  ta claae-
■nestre pela, g a rsn tü  

j  ^onetrtrceiéu de «» eea. 
-rtonai. B ijo  «TTO auto ti 

de la  Repaiiléi-s y  
¿ « a ,  no debe existir »!»» 

Pairtleiíhii.,

a  bablOT el ^esé- 
fiíriooel « íe  I r -  

| ^ * * P u 6 I i , - u i r a ,  eehor  Q n e i i i a -

• "« e r ie  por n»3  clamuae-

*  I» «erejátad de qwe-
  y diiigcsc» del

^  oiitmt». se 
* fe  « tare » e « b s  «te Rs-

o * » '  V  ,  .—dijo— a *  es 
■ * * f e r o  * *  é l  i í » -

^  fe**» éc Kfpaña. Hs du 
leales; no «o- 

*'= "* antimarxiíta» ; en 
p a r t u l u  no e» nn

* o e .

. **<Tif;cio géneros*! «le 
-la eu los cainpf'* 

Ja D«(XsÍil»i «le

o c .

h i  m ^ á u  m á u c m iQ  
debes prodigar lo^
yiKscioiiTRaicci

Chuqy® ^iQlesilísImo entre des 
gebemiclefes miíifares ficcidses
Porque uno de oHos ln&ul£6 «I pro* 

sidento Aquirro y a ios vascos
Barcol«>Ba, JJ-— B«gan Bottelae vaseoe y  sf geaerat to deéendlsroB 

dol ataeipo Cscdeeov «a e l poebta diciendo gao  e rs  persoos noble t,
d i g n a .  S s  c n s a r r a r c m  d s  p a l a b r a  y  

buba «ue a u i i p e D d e r  e l acce e» lae 
d l e  d o  v a  i p e c t á o t e  d a  gran t i ­

r a n t e »  e n t r e  t e s  d e t c n x o t r a n  «be L t f  

d t t a  a v t o r i d a d e a L — F is b o m

Hane Cnv aóla dos a f e s .  p c «  

>M dorlarecfloncs d eí icvleots 
eomnc"! 130*1080 q n a  bb bnos prt 
sloncrro e» la  opopactó» itió .Se­
gre, onwwdirtoa <5*4 rmMáo 4*  
opinión d o  mncitea snandcis e s .  

paAoIea d d  B f ú r r i t o  fyatwjal»- 
t i k  Eki olbu ss. proohunctba e l -  

dsaciintcziK! por t i  alntsoe de la 
tSvaKióa y  «1 con»otTnl<m1o veraz 
(1c las cenMos siniestras «le te 
go m r* qae ««wx-raJe» trat«!«>ee» 
al Mrrloto rtef fascismo U a » .  
nacional pnMtajernn el 18 d s  |o- 
Uo.

I *  Botiol» q w  tnma'rilSiinc» 
prueba ea  uno de los a*ne«kos, 
ese stmlimicnto de «x]>niii>1igzm 
que anima a  numerosos muadoe 
«Irl F jérrtee 0>atr<Mi(>. I>ee m ío* 
PKUl(9i n)iUfar«» grow eiTen a a  

grave forideete peaste qae M 
trata «1* a a  ace» yúbUco. Eli ia . 
8atu> a  EliukaiSt y  a  so  diza«r 
prfx'tkvHO- te«ót» a  nn getwret 
v a a r e ,  a  r t g i t e a r  « t e t e a d E v a t o  a  

u n  i m e b í o  q u e  a m a  y  d b # s n d ! :>  *m 

ti-A«Ii«kón libre y  a  s a  p m id en . 
r e  digno.

A i  u V a a r e  « l e  todoa r e ú  e l  

r o m p m u iO T  1 a  f m j x i P f u B c i a  d e  

e « n e  r o o v i m l e n t s  d e  « » p l 'iW o . « 1 »  

' l e n s o r a  de p « < ! h l « s  y  b-«ubrea 
qoe están (vm nosidrtv. I 'n  ge. 
aeral idealégiituaoaia oaemigo, 
v i r a s  a  e o t a r h l t a  «-OQ B o > o t r n e  

o a  l a  d r t s a s a  d e  t e  r a z « # a  t a .  

p m n a : Fxpalte.
E t»  razó» iM»i»re»i« va r v »  r i 

tlnnpn «fozi-teado ed (K-ntluitfSZ> 
to «te las (Itfínn-neias idfKéósícwk 
•tefaado pasa  a  la  sitMtui <1<? ctL. 
lerio coD iiosoir«>s. que va triun­
fando «m loe cHjiaaotee de allá.

»nnr »!e*'!0ar>r r« e r e

Eli el Ebro y m  á  Sair© rtclia ia iiis a! m m % m
A D EH A S  CAPTU RAM O S PR IS IO N ERO S, UN TAN Q U E

ITA LIA N O  y  M UCHO  M ATERIAL
E /E R C ÍT O  D E  T I E R R A  r -  E s i a  j £ »  el soeior-dA  c b so , tas fueT¿*s A  servtcio d e  la wtvdnéw frcsiom rort irríémawtevte sohrm- 

A guna d e  nuestras posiciones, cen  ia  fr*tec ..ió n  cocutante da U  artilUria y  la eviacic»  etba rqera , siendo ^eOahnento rcehazsden por 
Idi k eiA eas tropas espai'adas, q u e  captutaron prisioneras.

E n  la jo o a  d A  Segra, la m tiv id a d  registrada durante la jornada de kcty citMcuí d e  itnportatu'ia. E í  enemsgo n tfn o  ayer duro  
quebranto en  sos ataques ¿entra las posiciones de U orilla d ered ia  del rio, siendo  o W t g í u i o  a retrovcder rm  diezmadas fuerz/ts. 
Nuestra lina* se  vecU jkó a  vanguardia A  Sutoeste d e  R edó. i- j  j

E l  núm ero da prisúmetos se e levó  a sesenta, sietrtfo rccogtíid, cutre A r p  m A e n A , «t» taaque itahane, tres ametrAladoras, do* 
antitanques, m uchos fusües y  Jo s  ííwqa«í«w italianas q u e quedaron  <ictfroz««A» frente a laa posiciones preptas.

N uestros sA dados enterrecronles c « « ? '# t'C T e .i de tai teniente y  ttn eíferez d e  nacionalidad itAuma, cuya docum entación se r e ^ g io ,  
EXTKE.MADURA: E n  la* A iiin a s  horas d e  ayer, fueron enérgicam ente rechazados dos g d p a s  d e  m ana enem sgas contra e l Vertí- 

ce M iradero de las N ieves, en  e l  sector d e  T A edo .
Dem ás frentes, tin noticias d e  interés.

A V ÍA C /O N . —  A  ¡4» S ’^o horas de hov. diez trimotores iíA ianos bo m bA deaw n  ¡H¿ d d  Befó V ¡a Zana íjortueria ác Barcdona, 
causanJo vitíim at.

Ayuntamiento de Madrid



^  P A G iN A  DEL COMBATIENTE

HCMB̂ ÉS y HECHOS

R A F A E L  DE R I E G O
Rafael de Riego y  NúAe* nartó 

«n Santa M ari ade Tufia (Astu- 
’ riaa), en 1795. L a  figura de este 
general espa&ol y preclaro pcliti- 
.co DO es posible rese&aila aquí, en 
tan brsve espacio. Trataremos de 

' cocscsuirlo loAalando los datos 
hiográiicos más singulares, poc« 
preiisamenle en este mes se cum­
plen 115 años del crimen que re­
presentó su muerte.

L a  condición esencial de Riego 
fuá eu amor a ta libertad y  la 
Independencia de EspaOa. Su  vida 
j  EU espada estuvieron siempre a l , 
servicio de ia Patria. L a  Invasión j 
de las tropas napoleónicas biso v i - ! 
brar su recio temperamente de es- ‘ 
paflol, y a  través de aquella gesta 
im ccrU i de nuestro pueblo, Riego 
luchó por una' Espa&a Indepes- 
diente y  progresiva, distinguiéndo­
se com5  uno de los jefes inilitarrs 
tnát valerosos. Son incontables sus 
actoe de heroísmo, asi como las 
batnCas .y accionea d'- guerra en 
los cuales su temple y  eu inteii* 
gescia tomaron parte briHantisl* 
ma.

P.iego tus de los militares qus 
s i  batirse costra Napoleón lo ha- 

« cian Ism biiu ccn'.ra la traición de 
Feruaudo V II  y el ab£olutí*.’no.

gado a  los r e a Ü E t a s ,  y  por orden 
de Fernando V I I ,  que había im­
plantado el más negro 4e los des- 
pottomss, fu i  mandado ahorcar en 
Madrid.

L a  m u ^ e  de Riego os una prue­
ba de cómo les extravíos popula­
res pueden excitar Izs más encon-

S L V

EER^O»
G in  su núm ero  7 3  pasa

del Com batent CataJfL,) 
ción «¿Q ue gi.jprcj s<ii>fr?i 

Y  h élam os en e l ncojc,,
rroM a ser órgano d e  las fuerzas' d e  «Hterro» estos r.np.

tradas pasiones, marcando fe ^ a s  Centro-Sur. defecto s: N o  refleja  corjio
país. -   • i- .   ■ }_ L . ___>_ J ,  - ; J .  I Iodiosas en la  historia de un u»». « ,. ■ . ,  ■ , , - í  * , , -

Riego, el héroe de ia  indípenden- ¡ J  f^<i^crlo la v id a  y  labor de. 
«ia nacionai, el patriota que bahía pos de la s ^ itü c ia s  — el tercero-^da uno d e  los fccíaiícmej |

enlaces.

luchado por la  felicidad ds Etpa- gne re publicó en aquellos t ie m -¡q u c  es órgano; lleva  muy 
fta, por su dignidad y su porven ir,: pos— , «.Hietrou ita sido  desde colaboración d e  los fomfc
en pro de la justicia, fue paseado,' « iuríjo  tiem po el m agnifico por-
antee de ser Ueyado a U  h o rca ,' balanón d e  E n -

[ por las calles de K ad rid , entre 1 ^ ,  
alaridos de la  locura papular y  la  ,
algazara de un pueblo engañado^* EnconfratMOi en este núm ero  
por el brillo de la realeza y las 7 3  Jo i siguienteí « « e rto s : Buen
promesas falaces de un rey, cuya señalamiento de  í «  lacetis de los

r a u r c ó m o ^ l a ' m á i " ^ ^  iTs ' dnt e e l /-rdaV/UO inxxer- 
pliea que en ISSO se sublevara, en ¡ ingratitudes y  esciritu de mal. en -cuutada scccton sobre
Caberas de San Juan, para resta­
blecer la CoBi'ilucióñ de 18i 2. Las 
fuerzaa libwaU s del país consi­
guieron, per iin, tiiügar a  la  mo­
narquía a v ivir en régimen cons­
titucional y Riego presidió ias Cor­
tes ds i i 23.

un jefe  de Estado. tfctnca d e  ¡a vm oto ii; inscm dn
Así murió el hombre que tanto ' d e  CHno.stdzidís instructivas que  

había amado a una EspaCa libre hacen el henódiVo twflí' am eno: 
de e-nemigos extranjero, y traído- honor d e  los comba-
res en el pala. Pero su sacrmcio, . - . j  r > t ,
su m a r t ir C  no ha sido olvidad.; * tr.lase crudos; la en-

; y  forman uá eslabón principal ea a e  sus paginas ccnfw.'cs
Un nuevo periodo de tiranía y  cadena de ia lucha espafiola o-'e “ brc puertas a la crítica d e  la

de ensaüamietilo contra las i d e a s ¡ g  ilherlad y  el hicneatar labor desarrollada por ¡as fuerzas
d e  enlace, asi corso a la de! pe-P i la  él nada podía existir en E s- liberales quiso abr.r ci fan siism oi^g nuestra Patria querida, 

p a ta  contra la voluntad de nucs- ’ cruel de Fernando VTI, cod su co-1 Sercio H U IZ
tro pueblo y  la soberanía nacional, b o fe  «*«• inquisidores y reacciona- [ «
representada entonces ea Irs gio- rics, para aplastar la  vibrscion 
riosas Cortes de Cádis. Asi se e x - . cuita y  progroslva de una España .  '  -

' que bahía luchado y  dado su sa n - , 
n  J '  '  ¡ ^  independencia. U n ^
L I  d ! 3  1 5  s e  n u * a  traírión fuá preparada por ,• S . f i  « P f  « . »

]3 emskión ds! samado en el trono do Ean 11 mustia ds neeifra

T rs A' 7 1 v*i I »ásá«u uK-uum por verso ê ico 
noiéU'o; c l i^ButueU de la L / jr jd o  por M ussolinil

Lss ssldados d@ fa 25 difisÉén y d® te i\k
L a  ttiauguracióit oficial d e  la  nando. T

y\rey/1*r4 - -tJ tí AUXilíarl©
nando. T  llegaron a Fspaüa, para

en ia v il tarea de en*

por el «U ar del,C om batent Cata- 1  g g „  ^
c ) ! mando del duque de Angulema,

' contra c! cual se sublevó Riegb en ‘ c<.ai]uiuo Or h« Kviuier,

piiideiieia ds ntañ® M  py®bteE rfo iic ió n  de Guerra organizada 
por el «Unr del,C om batent Cata-I 
¡á » ,.q u e  tenia qu e teiificarse cl-
8  de, cor^ientCi tendía lifgur | ..fc,,*,,,, v* - -  .......c:., . . . . . .  . ,  %, ..c la , «i. « i-, a qníenes se
próxim o mdries, día  15 , a ¡us cin- M.Maga. Derrotado por los írance- ¡ tinUeui.i <1.1 Conii«.ir;j'¡n y  in  e l . contpromeiicn n a «kfiiuUT o  r  to  
co d e  la tarde. !*« • > hecho prisionero, lué entre-, <:>• ellii, rfílizado ccn <1 entuviasmo y vigor de sos vi-

 _____________  i i i i ' i i r  r i j t j i s i i r í r r t t r f t r r r s r r r r r  traorJinarin gti-.'.'', fc ve en retra-| «1,15.

Hn 1.1 iTíl'rna o'u .p fa wiWe
I I ! .

fidelidad r  la Umócrfl y  ni ,G«ihier- 
no de la lo jú l 'ic .- . » qniim s se

La ^14 brigada, ejem plo 
en la recuperación

Terniir.fuJo t i  se f í̂rvió unato ¿ t i  V' í?j»*^rio íTcneral dt Oucna, i 
>3tñor <‘‘ «ofío Tnfal!. • 1 .

' , • fucoUjJla com:da c loe soldr.di e, en
lotlas !•«« aut< risiOtiĴ s <lue niter- t _  ̂ i,/  * « .í *• .  ,1,1 <ji» no íalló <1 i*escaO<», la cjr-vmjeron, co.nc*,-;croii *a  aj.rniiir < , . ,  •* .

que 1.IS U s.iercs eutresaJas « W  í
stidRdok de la lió  Liír . da y  35 d i- ! p arie 'ff*-
visiósi, liaiifan de i-.r defemli.iai ¡ Se inanguró seguidainenle I.t Jtv-

Fnn de las ¡iibores que requiere tra K-.paü.i, eanf-anJu sn adoiii'kión • r aí v. ri fe y  srdor, si c..be. qi2< 1l.<- . posicióti de l'rri.Vuto'. Morí.!-.--; v
ki uieiii ión j/referente de 1(« t,.:n- al txim nKro gran qnebríiifo «u t í  hoy, j.c. - « 1  e!i-» ayluí.iiala i Irnlxijos arííftifie.,‘ tn  T í  qoe Tj.-'híñ

■s disei.s de , noljiLlts !.;uv»tr¡s de la caparijodbatwctes es la dcl Servicio de Ke- uuestra n.i>;ruda.
cnperaiifii. lin los nioniviiU.s % ;un-¡ Materi.il de gnerra, fo¡v.-, cJza- iii.lci*r.dn:tír', de

■s crtiiv.ii.s hóenectsr tjve t 'd i' t i  pueblo espa-' I/rtiueilos

í x j r e - io n  ccsiiou i.c
de j  r  g res» y  de I de iiue: lTos »oldsd<", ijue en b.s

le s  nuda debe d e fp erd ifia r-e . C a s - ' do, pa l'c l y  m nitip les irtfiv .b .s  i\ '-s  ! b ienectsr tjve t 'd i '  e l pueblo e s p a - ' I/rtiueños in«t.-iTites d e  dtseansn
q nilliis vacíos, F’a p ílc s , m eia ’. e s , ' pueden hiicerse de lo  que in c o n s- , ñ 'il ansí»  l-'U igu.ii. . det.arroüan m ap ii-íralu :tn ie m s  cua­
tro jxis, f.il/ado , e n v a se * ; todo tic- siem euieate  se a rr .ija  o se abiiTiion» 1 Kt< ’.u lps y  v< U ranos pronu-llercu 
n e  DU apr ivecli.viniento de gr.vn i i u - 'y  rc-og id o  con entusU siiio  por
p i i la m iu  para ia  e r  >n(.uiía n á c io - ' " '♦ u tro s . H a y  que h a c e r  intenso es-
inil y  de fti.ui in te rí»  pata la  can­
ea que deftm lenios.

I's-nsíid que i<-do p n e Je  ntilizarEe 
d e  nuevo, y  que n ijd icntii bi» gt;an- 
d es adelantr.s de ia  ind.ustiia, lo  ̂
que a  sim ple  vista parezca ia s c r v i- J  
b le  es fiiK-eptible de - z - :> -  .

te  1rtJ¡a j.) , procurando que r.ad.a se 
p ie rd a ; es  oro que en iregam os a  
nuestra econom ía.

L a  314  liriga.ia  m ixta , crmsciente 
de 1.1 iiii¡Kjrtancitt, u ab iijv ii’io con 
eniu-ia.snivj en  la  recuperariiin , lia

tip ¡d a ‘ " t r a n s . í* ® '' ‘ '« '‘) ®  > « "  e l D cpó-i
to  gqrneral, c u ió a lc  <1 j »ííí»:.'«j i^iu*- , * . • ,  lo i¿qrncrM). LaUIúqi© ci á»j

fo rm a.ló n  en  m atenal y  objetos d e  * ign ic.„.e  m ateria l :
precisión y  neceióda.!. I 115  jjti's . df l'aies : t :  -«Jc.'i df 

T rid sij- ¡ii'is  con .■•liínco en  la f t - ‘ ropas. I,apcs y j í / s i .g a l j j- ¿  z >J- 
|rnrfíi« d de qvrz lo  h a c e n u s  j . a r a ' f . i  de caíqKÍllos á t fu s il;  goo t o -  
■no»i»tri« m isaio». Cfírguem oc cam io-] ¡fs  de ¡eche ; 5 3  p roy ic ti.rs  de ar 
nes de lu a te r iu ljj ob jetos re c n je m - UílsrÍB ; kilos 7;í.'-7i-.

unos j a r a  sa  fn iijic ió n , o t it is ' 'V.\ servicio  se sigu e h .o 'rn iio  c a l  
p i r o ,  ac.-mditioiiarlos de unevo, y  todo eniusiaMUo y  en  ir.: d istin tas 

• con e lii«  ayudarem os g rsn .ltiiie n ie  ' unidades de esla b íig a d a  se traba- 
_ «  la  e la lo rac ió ii de a rtito lo s  d o ! ja  en la  recnj-eración ccm a(«n de 

trtilid.vd que p o r fa lta  de m a- enperacióa ro n slsn te , segoro» de 
prim as en  la actóalidad n o  qne nos ayudam os a noscaros efi- 

fáciltuen te fab ricad os eu  niaet- cszm ente.

QÜIIS KfTMVE 
Lft ÜAP.IlMJi . 
DBTKKétCOSÍillS

i g n i

¡s

liuades y  aficiones artísticas. 
Durtiiite la  ciwiiida q n e  se sirvió  
los invitadi-is y  tep reten tacion c '

ra  con «egair e l n i fs  pronto y  ' 
an iquii.iiiiiento ü e ! eneiuigi;

r<U’ la  tard e celebróse un 
«le íñtLo!, eu e l qne contení 
e ! e«juipo de la  1 16  brigada co 
selcrcióii de la  1 1 7  y  j i 3 brigad* 
venciendo los priu ieros p e  1 
g o tls  1. cero, Segiiidoniente se CQ 
nizó en la  p la io  d e l pneblo un 1 
m a.lo bai'<-cou<úerto, y  por la ct 
che. a  fa lta  d c l equipo cin 
préfii-'j tnvU r. íi los soldado* S I  
v a  de d isfru tar plmamíSl
de nn '.ceginu lo  baile  qne, conwl 
priin íro ,_  reso ltó  r.nimadí'inici.

L a  reitresentarión d e l jie lra  t 
l l - d r id ,  que en tregó  la baudít», I 
la' 1 16  brigatia m ixta , y  las coOI* 
fieras de .M u jeres  L ib re '» . Q« 
dieron a  la 35 .liv ijió n , al igual q»  . 
la s represcn lacireies po'íticas y*-*'

«le la rctngoardiu, l.v «.npicstina de
1,1 116  brigad.i y  Ir. banda de música 
de . la iiS , brigada «J.cui.iroii o n  
fiuynlííV ma: liria ntc.-avi:; s omn-
j>..*tCion©s íiits .'¿,rf .R

ríiluroso A|'U:U''0 Ue l'r» r©uiii<Jf'R.

«dicalw  d e  la  relagxiard ia 7  \9é >
toridades m ilitares  que a:>et«* 
al acto, p .iedeii U n e r  fct fígn ity ' 
d i  que I'is  soldados da la  e f üiHlíu 
s'.br.m  flrfen d er con Uírois.’U * '^  
pc-r.'.li'e !:,< ta n d e ra s  «¡Be ie» í*’~*

Y  fo é  mita fó u p ú iira  de la  fiesta  la  « '« ' ’fl 'C ® .'* . pRta k a  .cuales 
r .-n J:. ';a  d e , k  1 17  brigt-da. cttvo i,'
<anti.<kres c,-«n;:,i.n var£ is  iM -,i n victoria  sole-c e l  fascism o.
ótio  y  jj ir  sc j.arad o  to n  c.tttor 
t¡<2 gns'-o y  estü  ■.

E n  la  comidii «e L-rlcdc' r^ir 
ña, p i r  ia  K e ; ' « i ; , ' ,  j /<• la  unidad 
«le t'«k-s los c n t ’ ía v is t a s  y  por la 
v .ctori.i total Robre i.-S i itv u '.ir f«.

L a s  r jp re se n ta iiie ir s  <’ »> L-. l ! .  <}. 
T . y  C. K , X ., a l term inar sus rcs- 
jeciiv«./s t r in i l) '.  abr-izáron-e c, ia.> 
d en ic itrac ió n  e i  id.cnle d e  su  lir 'n e 

|dese«> de m antener .la , m ás ««•.reclia 
I nnióii de am lxis orgcn izucm ics jja-

CoBiiscrío áe ¡a  1 3 2  brigoát'
T u  sTiludo ha llegc^o a ''Aid* 
redacción con retraso.

Javier  Korttf. —  Ttt arti“ "  
sobre r.ovtem bre ya no 
tivo  paz haber Uegado a itiwéfe' ' 
dfsptiés d e  la d ia d a  ¡echa.

;(53) FOLLETON DE' 
VANGUARDIA

(Coniinuaoión)

t o m o  *1 fu e r a  salch ich ón , p a ra  que 
n<» e n c e r ra ra  a  m is  Benlo. O tro  1 

“h a c h o  q u e  p ro d u jo  se n sac ió n  Íu 6  •

a n ©  c o n
per AN TOHiO BA H A h^ N D E

Q y @ i p ©
be>.« con u n a  p tc d ia ; a  o iro  1* 
p a ra ro n  loe b ravos y  l.ts iñ*'- . 
d e l tro n co . L o *  herm anos^ I '- ‘  
q u e  ib an  con la  co lum na. 
num crorí-a fo to g ra fía »  desd f , 
ren tes ín s u lo a . E L tae  r e p r f J ‘<®*_; 
n e s  h an  recn rrld o  et mundo

D E L E G A D O  D E  P R O P A G A N D A  D E  Q ü E I P O  D E  L L A N O  L S A S T A  E N E R O  D E  1 9 3 6  te rr ib le *  cotnet‘ d“*  •"
I lo *  " r o jo * "  e o  G r a n ja  ó®

E l  g e n e ra l Q ueipo  de L la n o  t le .  ! K r rm o sa . .

E n  A lsiier.d rn le jo  (B o d a j®* !

,

rtf,.
a c s :

: r- 
« i  .

• • l  incendio d s U  iglesia de Arnhai. |
Jn cen d laro n , regOn la  le y e n d a ',' eonquieta de M ó . ¡g r i f i c o s .  E n  hx d iv isión  h a y  dos i   ..........

la  iglesia, y  al «ura V un grupo de ' *''■1® ■  Queipo que fea me pa- j folOgrofoa los hermanos ISüre.1*, !.ne e.ii su decrw bo un Albura vo-
; personas atadas «en codens», lo slf*®^ ® táctica equivoi-ada. p er J d-. ói.joóp» txeiuplvamci.te a  eslo» luminoso, cor. los rrimen«»e come.
c u e m .iro n  v ivo *. E i  c u ra  w  s a lv ó  1 ' ® *  com ero ian tes y  o«raa pcreoiioa fiiiCB. nopr«>dccen e o  tod os lo»  ta _ it !d o , ' B iro n  loe « jt lá v o ra e  de éo*

Jiiila g ro sa ro e n te . P * ‘ M á la g a ; 00014 :**“ *  h a b ía n  ido a  M á la g a , se  sa b ía
p o r ¡oa  ■•rojo»". L a »  í « o - '> r e * ,  lo *  ro t .a ra » . con  g » » ' ' " ®

fuego. Cuando 
carbont*adoa, pero

f v —

d ir i* :

. . . ------  „  i )■ P0»;uj-a.i io« personas que . grafías de este .llhuro están hechas ' c * . doiM
.m os que a  loe curas que mataron i ®”  vlcttmás de ac. identes for-1 por los hermanos Burgos. «ícdu* ¡ meáio
Toa ponljui en lo* B.tnclios que hay ■ ** habí* dlchp era una patra- ' luitos. Baean fotografía» de los ca_ • ella* Son fa!«n»- no h,iy un so’ o ' „i.izr. i

„  « - ■ «  .0 . i „ „  r , ; ; : :  i
I filé otro de loe «trlineno* cuto—' «am e, y  un cartel con la  lna«ni.n. 

?jl0n: “Se vende carne de eer«1o” .
Otro de lo* hechos que se han 

divulgado

halan sismpre. no tenían nlnsún ' úe e«oB han sido mutile«io« y  que, ¡se  prweeota. 
mérito la* continua victoria* que ! rH.ado* bArboramente para eacar fo I En Grartla 
todo, los din* anuncfáberaoe, íf^-srafia* y, con lodo género de d o-> (Badajos). al

de Torre-irerm oía ' d'i* POr loe "rojos” , 
entrar loa "nació, j En I» eetaclón de

í i v u ^ o  mucho, horroruando A l ««lificar a  intele«u.-ile* e m i.'ta lle * , exhibirla» en EspaSa y  en ¡nu ic»" dcepués do una dura lucha .tren mató a  un hombre,
1' . ^  persono» a  • de adocenad.^ '"®dlania*. el « tran jc ro , dlcdendo que eon ori. «uoontraron, nuiuralmenfe, un oler 1 1® oomplclamcnte deetio^-'’ '̂

. « »  que loe "roloe* abrían #1 ríen- el desnresliclo no le. ' ______ .    .  .  .  . . ......................nce-‘Ir#  e c h f in d o w ^ i úespresligio no les alcíutaabn,  ̂menes feroces cometido* por lo* número de cadAveroe dejados] PaiAndolc la <Ml e*a dcl
l "rojos” . R«ta prÓp-iganUa ha con. ^  ab.ar.donar cl pueblo. L o , ,ra » J-le va ro n  al dc-órito de

KTodo* eirtoa hecho» lo , reproducían ¡ Po me dijo que de momento se con | tribuida mucho a  form ar en cl ex- ¡k d a ro n  al cementerio y  /« r o n  i Burgo» »c.cC tas oonsabla®
>Ioa perlódii»*

Se referían zuuciilsinios 
ooiao estoa, aljaoIutajii«Bío

fU em .

cop todo género de!*®*t*f*n lo» efectos deseado», que 
lo dCmá» no tenía Importancia.

Se hace una propaganda habill-

traiijcro un ambiente desfavorable
a  Ifi» Bubí-manieulatcí'. a .lo »  que

.  presentan cómo criiuJnalog toro, tiro; a  otro cndáver le f.iünniD )o«
•  baae de docutaento» foto- cea.   -  ̂ j

bárbaramente profanados.
A  una m ujer le abrieron «1 vlc.n-

lojo»; a  otro le mcshacaron la ca.

fias, y ÍKle fu i un crim»*’
los "rojo-5” . de hi» que ,e
eo ensuriaroQ feroci *®'* •

d c c ' * ' , .

{üont'a®

« v - -  ..
■ p«

t f

. '<• -• •

A  * 1  T . . .

‘ ■tt-
, « « « .> ' ‘•t.i «o

^ 1 * » ¿  

. v . - -

Ayuntamiento de Madrid



I N F O R M A C I O N  GENERAL ^

ior su cara 
níta
l í ,ü a  q u '« '®  9 “ °  '® 
íobr«n menos por 
pajarius barcos per ,1 Canal de Suez

PopoIo di

L-

Ro-
t-¡ ir »  artículo, Ja  mo- 
¿ei légim m  económico

I como 
’ labor de 
lilones áf ^  
va muy 
(om.

c: i r i r e : C a n a l. P»de
“ 0¡ A t  d ílT égim ín

^ ^ 5  <■>; C^aaoJ o una moci 
.  ¿rJ icgm icn  do t.ar.fas.

L A  R E D A C C IO N  D E  «PO -' muchos besito*. Y o  »oy uua niña 
L IT IG A »  A  LO S D IR E C - que no tiene p ad re ; lo perdí antes 
T O R E S  S A L IE N T E  T  E N  de cum plir los dos años, por de-
T R A N T B

Madrid, 13 .— La redacción ^ , a  ickíos 
«Política» ooiebró una fiesta 
ana, reunfendose a  cenar, «n cora- 
peñia del Consejo de Administra- 
ción, los señores San .Andrés y 
Q uetnades.

E ! acto tuvo como única finali- 
r  i dad testimoniar e] afecto a  qu;ea

feader la  misma causa que vos­
otros defendéis en las trincheras.

m ucios "besitos.—María 
García Hernández».—

L A  A PO R TA C IO N  D E  LA  
M U JE R  A  L A  G U ERP.A

actualmente: S a iv ^ o r  Que-
>D • la, elevadas tarifas que 
^ fi-r .tr  Italia, debido a su 

je - .la t  coa Ablsinia, lo 
ri'c lo* productcs alcan- 
jrtclo  ea Ab.sinia y  la 

se feaJice coa grandes
ro*:.

¿Ó2&0 Sa  S a  
excanlií

»e»-Ae»e##4|

ironto T {kfa
iiemig».

(I

•?c un perlt  ̂
conler.iite 

¡gada cm rx 
I i 3 b ri¿-‘ 

os por 
lente «o «i’ - 
ueblo nn ir 
y  por la »  
¡po eii
soldado, rr' 
r  plmaoBlI 
que, conw 
ladí'inio. 
leí Jíetra 
la bauden. 
j  las rowj* 
bre«*. que 
. <il ¡'¿nsl í* 
.'incas y 
día T las 
ue • •-■"■ 
fci tfiiiiia'- 

la c; u;M »
. pi»

lie íes f»n« 
tóale» sds»

«CWJJKf

•EL SEÑO R V A Z Q U E Z  
KUM.ASQUE IN S P E C C IO - 
jíA LA ZO NA C E N T R A L
ind. I ’ .—S e  en cu en tra  en  

fe-1 v r - ;" d o  tod os los
dependientes d e i M in iste- 

V  .ts r iíu lío ra . « 1 su b sccreta - 
dí c-.tko c e p a rta m rn to  don  

.y , VJrquez H u m asq u é, que h a  
h<\ n txn efb sas v .s i ia s  do 

,/y i de ted a  la p ro v in c ia , 
{Tí'-i le h an  h a b la d o  d e  d i- 

’ lt a ia r  que a fe c ta n  a

H. :  V J:c ,u ez H u m asq u é  se 
r i. :.4 5 .'T radio a  los

' de la zona española.—

DEVOLUCION D E  U N A
I.VC.IUTACION-

'  I t .— L a  D ire c t iv a  d e  la  
,  •>  P e r ic d is t a s 'd e  M a-
i . ’t  e.n l a  ta rd e  de h o y , 

t ; í  , . J_ 5  d e  ¡a  A so ciac ió n  d e  
; del M ontep ío  p a ra  in- 

T.-lei d -1 acup.'áo  to m a d o  p o r 
de aq u e lla  e n tid a d , en 

'. T -I .n te , d e  h a ce r  e n tre g a  
de c i.m to  a  e l l a  ccm - 

r j v i - i r ,  p o r laiH o, en  la  in- 
■■"fe hecha a  raíz  d e  e e u ’. la r  
•- in .
ir Cfzvo le  aprobó el cese  d e
*  ' • —f ic ló n , .  F e b u j.

EL I I I  C U ERPO  A LO S 
CO M BATIEN TES C ^T A -

• U N E S  ■ 
iJ, .ra , 13 .— S e  h a  celebra-

'■ 'o 'h o o ie n a je  a lo s com - 
r,""'’ catalanes resid entes 'en 

que h a b ía  o rg a n izad o  
("fe Po pu lar y  el C o m isa rla -

'Albacete, 13 .— Se ha celebrado 
- I tm acto, dedicado especialmente a 

hasta hace poco fué director, -M i- .j jj  joujeve?, en que ha ióterve- 
guei San Andró», y_ el q ^  r» d ;-, i,-;¿o M argarita Nelkfn.-

„  _________    de
mades, y  testimoniarles Ja  adhe­
sión laquebraniable de todos cuan­
to® trabajan en el periódico.— Fe­
bus.

U N A  C /fR TÁ  D E  LA  H I­
J A  D E  GAP.CÍA H E R ­
N A N D E Z , E L  K B R O E  D E  

• JA C A , A L  E JE R C IT O  
D E L  C E N T R O

Madrid, 13 .— La b ija  del héroe 
de Ja c a , que asiste al colegio An­
gel tam oira , de la Juventud d e '
Izquierda Republicana, envía la 
siguiente carta de agradecímie.ntr. ‘ 
a  les heroicos combatientes del 1 
Ejército del Centro, con motivo 
de su obsequio a los niño.s madri­
leños, al cumplirse j l  segundo 
a.niveísario de 1 adeíensa de Ma­
drid :

«Queridos soldad.'s: En m i co- 
ri-j.-j me han dado un «chusco» de 
pan de vuestra pjrtq  y yo os agra­
dezco mucho el obsequio y  apro­
vecho esta >K>C3,s iía  para enviaros

E N  E N E R O . E L  P A R T I­
DO C O M U N IST A  C EJ..E . 
BH A RA  U N A  C O N F E ­
R E N C IA  N A C IO N A L

Barcelona, 13 .— Se ha reunido 
el Buró político del Comité Cen­
tral del Partido Comunista, para 
conocer el informe de Delicado y 
Urü>e sobre Ja  situación «ji las 
aortas Ceotro-Snr y sobre la 
bles nacional del Partido Com 
ta últmiajnenie celebrada eo Ma­
drid.

Acordó dirigÍToe. a  la  Comisión

sión y  la  «Jeoción 
por parte de tod.ts 

de base del

del delegado 
Jas  organiza- 
partido.—F«-

O-A « G A C E T A »

'E !  Cuerpo de carabi-^ 
ñeros rcclu íará per­
sonal femenino par^  
servicios de retaguar•? 
día !

puso de E jecutiva d e f  Párttdo Socia lisu  , '.3- ^  ^Gaceta dd
manifiesto la ►yber’oia zp^^rtación ! para, a  través deJ Comité de E " - i  L
de ¡a 'n íu je r en la  guerraj no r.óio' lace. consffu.Tá la  adopción de me disposicionee.
en Jos frentes, s.no eo los talleres,', d.das ne.---sr.r;a« centra ¡os agreso-j Hactenda y
en las fábricas, en los campos y  ¡ res de la unidad que violan la dss-: zando a  -a ........... -
en lo* puestos de lespoosabriidid. ’ qiplina común de los do* Partidos, f ros para disjSoner una recluía' d«¡ 

.Acusó de manéra contundente ia  ¡- H a decidido convocar a confe-] a a « u lio o , mayor de 40
falta de ayuda positiva y  la  m- 
ccínpieta labor ce los *.náicatos.

Economía.—Aulori- 
Direcoión de Carabuie-

renc.a nacional del Partido, para | años de edad, y  fetflenitjo, «n ge- 
f l  piójfimo mes ce enero, ñora- neral. para servicios d é  retaguar- 

I j i -  yj.» u  Jefatura Central dd

LO S N A Z IS  E N  LA  
S U D E T A

R E G IO N

Salario igna!, reivindicaciones ¡ branda .una Comisión para la e ia - ;d ia  de la  _ 
igua'e* puerta abierta a todos lo» ! boración de m ateriales y  de un Transportes del M.nisteno de qu« 
puís'os, fueron temas defendidos' plan de organización de la  C o n -¡se  trata, y que corresponde aJ| 
por Ici cwTipañera Kelkeo.— Febus. | fcrencia, a fin de wticiar la  d ia íu -, Cuerpo roendonado.

Una c o n f e r e n c i a  de! e x  m in i s t r o  
don A lva ro  de A lbornoz

«Ú VERDADERA ÍÜR0PA ¥ LA VERDADERA ESPAÑA»
Barcelona, 13.— E n  el Ca-ssai de 

la  Cultura ha dado esta mañana 
una conterc-ncla ?obre el icinn "L a  
verdaCera E iro u a  y  la  vcrdaJcra 
Kspt-fia'’ el ea nuiúslto A lvaro de 
Acbotnoz. 'Asistieron reiiresciitan, 
tes de los partidos del Fronte t 'o . 
pular. .'lu t

E l señor Albornoz dijo: .: '
" i  Qué es Europa en estos mo­

mentos en relcción cou nosotros? 
iC uól t s  el reiisaniiento práctico 
do Inglaterra y  Francia en rtln . 
cién con la  euerte de la Uepúl)!!. 
en Española? ¿H ay Oigo de ‘ntélito 
en la a c t i t u i l  do Chamberia'fi? 
¿Constituye una humillación para 
Inglaterra el acuerdo de Miinicli?

To creo que la  actitud de los con 
aerv.tdores Inglceea en ©íioa mo­
mentos es la tr.'.dicional del par­
tido eonsertatlor.”

„  ,  ,  . H Be refiere a  las declaraciones ha
T a b o r a ,  ya lo  sabéis. f^Se ha por Ilcrriot a c e r c a  de la con.

acabado eso dcl derecho de los i’ ' "  -  . . . .
r.,.eV .i^ - = A le r v in e r  .<  m i in v o r  I U e f ia  d t  U s  v io '.a c io n e s  d c l  a r U .t r a -

jo  de las ocupaciones de f.'ibi'icas. 
y  diie qite cl yartiijo radical no pnc 
de estar enfrente de ia clase obre­
ra, porque sin ella no es posible 
el risur-glmlcnto de Fiancia.

Alude también a  ¡as declaracio­
nes do Roóieveit y  Vanderveldo y  
coincide tarabién con Herriot en

l.,a imagtñi que se tiene de Esuv 
paña en Europa se compone d *  t 

dos manchas: una negra y  o tra f 
roja. Ea íajeo que exista una E s - : 
p.vfm roja. I'>pañ.v no ha sido n iin . | 
ca un piils revolucionarlo, sin<(| 
conservador. Aquí no hubo mAmj 
vnrdüderos revolucionaros que loa'

cuyo discurso palpita el dolor de la ministros de Carlos i l l .  E l partí., 
ficmocrccia^francesa impotente pa 
ra  mantener la justicia desde Iv 
zona conservadora a  la ízquier. 
dista.

Una confusión de clases se pro. 
ducc*en ocasión de las grandes cri 
sis y  h .tíc surgir solidaridades «jite 
parecían imposibles. L a  solidari­
dad Ue J 9 !8  ea peor que la de.
J i I 4, porque ea peor que la gue­
rra la paz. indecente, que ha per­
mitido a  Chamberlain lanzarse a 
llevar a  cnho la política Interna­
cional de conservadurismo Inglés 
y 'a  Daladier ponerec Oe acuerdo. ! 
unidos t'..'.'"', por el miedo, m is cjae 
a la guerra a la  revolución y  a  la 
modiflioción del actual orden ecu- 
nórtilco.

 ̂nueva eslfbiciyración eco- 
^mica y socia! de Francia

' 3— F 1 «D.ario Oficial» 
'la  mañana jos derrrtos- 
-fp;.:taiQenro de lír.'.en- 

anoche por eJ Coc-

* Wtoj decretos, cuyo núme- 
freinta,

’4f.eren a
T. H .
fió

- •
1. . .

va» em presas: aumento de algunas 
tarifas <te correo», lejéf&nos y « -  
légrafo '.— E abra.
L A S  M E D ID A S SO LO  T I E N E N  

C A R A C T E R  P R O V ISIO N A L
Parí:, it .  - F 1 ministro de Ha- 

I cienda, «cror r.cynau, ha m in i­
os periodistasfiguran varios . a

las siguientee medidas fiscaJes promu 
' ios detretc.s-ieyts tend

as que 
rgadas 
lán un

'ji de la  jom ada de fra- 
cinerczo, la industria,

' etc.; legrelación >
" 'fe  óh jos ccnfiictos obre- 

d e 'lo s  delegados 
, ^¿W;.o-t-' P*"®--dadts para lat in- 

sdsjot ^  j  : ís  disposiciones sobre
trabajo; horas supie- 

is? inéusirias que 
•^ a  la •defensa c ic ic n j l :  

7 'fes contra t i  paro y re- 
i 'f j ,  pt^fcs-onal; medidas 

la natalidad; rc- 
L-. de IOS precios con

rácser p rov 'joeial hasta que res 
ja  ia  actividad econmomica.— Fa 
bra.

L E Ú N  B LU M  C R IT IC A  E L  
F L A N  F IN A N C IE R O  D E L  

G O BIER N O

L ila . 13.— Con motivo del ani- 
versarjo de la  m uertf deJ «  ir.i- 
n j«ro  de Hacienda sociaJ/stn, -Sa- 
Jeagro, el señor Bium ha protuji- 
ciado un discurso criiJcando ei 
pian financ.ero del Gcb.erno.

I.ós Ttc,entes decretos-l'cycs d.ce 
que SCSI JametitaWee y que ei ob- 
jeeivo del pian gubernamental ee 
cooio p ara  no afectar a  m rgnna

I fortuna; y  eO plan tiende a  haier 
S ' t r - i  ’  ®  ’

lun llam am .'v to a  la  confianza oel 
scerc.-.do financdro.

lae
por
ca-

E L  E S P IR IT U  D E  M U N IC H

íe ¿e«
ggjoVr'* f  
■rt' e''-’
pero

V

E i  C l i i i i j i  t-apáira de reiisliii- 
£ia liiiliiéfi ei bandera ie  m ím m

nes

re
Sevill*’

troz'"'*’'
. (r fic v -

i.l«
nen
es de**C

fe «i cnniiol sobre los p.'«- 
'•teyot: Tf.valoriiaciónia tfr. .1 .* . . .  4

utía

^ o  del Banco de Fian- 
170 francos por U-0 de 

»4 nuevo reg’ sínetiío de 
te.  ̂Ahorro; coordinación 

unificacióir de 
la rop.ófi p.irU 

a „  ^  loferta na-
^  ó . • *feir del primero de 
‘ de ¡as ta-

é.vj^^^trapcrfitapo; aum'Tito 
Uvo;^, '^puestos I medidas 

la  creación de noe-

Tchunk K ing, 13 .—£ n  *3 frente 
del Ceatro, las fuerzas japonesas 
se han vieCa obligadas a  detener 
su avance hacia el Sur, con m r»- 
TO de la fuerte resistencia que leí 
opcAfn lc« soldados chinos.

Lfl invasión japonesa se ori'enta 
con «res coJutnnas que operan, la 
primera, a  Jo  Largo Ael ferrocarril 
de Cantón a  H ankeu; la  segunda, 
hacia Tien Fucbcn: la  l«r<¿era,
j^ c io a d  o de Tapg Tse.

do republicano ha sido sicm 
cotisemador, como lo es el partido 
BocialiBtn, haeta lo» anai'quleta» 
que tienen un sentido constructi­
vo. lil  ptBMniieiitQ es;>uñol pa«i 
rece a  veces ' revolucionaro. pero, 
solo lo es por la violencia de la ' 
mordacidad. Quevedo y  Unamuno 
parecen revolucionario», pero no. 
lo son. El] el mundo contempoDL-i 
neo no hay más qus un polilicQ 
revolucionario: P 1 y  MargalK  ̂

E l pueblo eepnñol no ha lieBaatí 
a los excesos on que paran 

los demús pueblos del rannUo. To­
dos los movimientos populares 9^ 
úlslinguon por su generosidad. , (■.

Cuando re produjo la  subleva., 
rión de julio y se'hundió el Esta.» 
do. toda violencia justificada*' 
por loa crimcnce que cometen los 
sublevados. En España, todos loa 
hombreé que han abusado del po­
der han tenido, tardo o temprano, 
una sanción justiciera .  •

C lí^  el ejemplo de Godcy, Taln., 
roarde, O'DoncIl y  Prim o de Itl»e« 
ra. Bi Hitler y  Mussulini fueraia 
captñoles, no hubieran podido p a - ’ 
su/ ni por la  calle'de Alcalú ni poR 
la Gran V>.v. A uno le hubiera 7>'.»_ 
tado el oillo, y  a i'o tro  el ridiculo. 
No conocen se España ni Oli.mi.. 
berialn, ni Hitler, ni líussolini, nt 
muchos políticos de Francia. E t -  
pafia lucha y muere para que p .“ -  

[vnh'zca su voluntad y  para que sa- 
— Citecnc nna grao victoria fran- ^-umpla su deaiino. Quererooa its

paz, pero por ella 00 eet.vnos d ie . 
puestos a  dar ni una pulgada de 
torreno.

Kcfirk-ndose a  la en cad a  de I« 
proptsanda de la República ert 
Noifeamérica. dice que no quieroi 
desesperar de los ¿(Stinoa de E u ­
ropa. Inglaterra tendrá que con* 
vencerse de que con H itler no a<w 
rá posible Hogar a  un acuerdo, c*?- 
mo no se llegó con el Kaiser. Tam., 
bién espera ds Francia una sacu., 
dida de tu alm a: cree én el rcna

-Henj la  capllulaclón de Se­
dán.

. . «A Su A UC ■SA «•*»»>«* • »-* '  «> va • «..aa w
Han sido r ^ a z a d o s  todo* los ha declarado que la  | cim ento democrático y  liberal d«

ataques sobre Tariiai y T¡en Fú- de la dípcnde de la  actitud, y  pj renacimiento da
clien, que han costado a  los japo­
neses más d t  mil muertos y enor­
me número de htMidcí.— Fabya-

E L  M ANDO  JA P O N E S  R E C O ­
N O C E  L A  R E S IS T E N C IA  C H I­
N A  Y  L A S  « D IF IC U L T A D E S »  

E N  L A S  O P E R A C IO N E S

Tokio, 13 .— E l jefe  de las tro- 
p ;s  japontsq* de 1,4 CJiina ccpUúJ '

e l 'que adopte Chang K a i Chek y 
Kurjnititacg.

H a leconocido tambíAi que el 
ejército nipón- «ropieza con enor­
mes dificultades en el dccairoUo 
de las operaciones.—Fabra.

Eqpaña.
Terntlna manifestando que cns 

¡m ateria de fe  e.» un impenitente 
isreductlblo, por eao adm ira al pro 
stdent* dcl Consejo, por au fe en, 
el pueblo ospañol, quo defierftl®, 

' loR principios'que lae viejas n a d o , 
nes han abandonado d e  Ubartad t,

A g a r í s d o  1 9 9  V a l e n t í a  i juetloia-—-FetMia

V A H C U A i e D I A i

Ayuntamiento de Madrid



Xíaérld. fS .—Sobra et testa «La C. N . T .. batvarta antifascbia ;  
•avolucloaarioe, dló una conferencia R afael Iñigo, del Comité de 
te  C. N . T .

F u á  m u; aplaudido por ia mmecoca concurrencia qua lo mcu- 
<hó.— F e b a r .

Londret. Í3 .— Dna delegatflds de profeeoreo, eatedrtM,^ 
tudiaotee de la Universidad de Londres ha estado f  «
tw io de Negocioo Extranjero* para prennlac n a  priloióa « ? '* *  
que ri aedor Cbamberlai» mo rutUiqñe «1 seseado an 
lolantra* so  seae retlradoe de Espada I n  tregua y  el 
Usao q a t  cQBihat«i a s  las Cías de Franco. m a t e r t e ^

EN SO LID ARID A D  C O N  N O SO T R O S M ISM OS

ATAQUE JUNTO AL MAR
Fo r la  tarde Begsn a  las tris* ’ Y  los Mldados <ia LrraD te — sólo 

Ib eras jr a  ios hagarea de ocao- ' unes pocos d« entre todos los que 
«•nam ieoto lea periódicos val*»- ! están d esnudo ir  jtl curoentr» dcl 
te^oo*- H a ;  uo ansia por leer-*] enesaido— , s ia ila ro s  laa pooieii^
• a r t e  de Guerra, que a t« cs s i  j net y  profundizaron. Rotaoisroa

d s la  unidad y  a] soldado re- , las Iteeas enemágas cas  U  facü i-¡ iaacieciúñ 
incorporado. S e  forman co-1

ss  coeqoistaron casi 
>etivos... afeno» uso, 
principal y  que al ito 
laha lod«

los o()-.̂  naoidiai da las diferentes antwa. T  por 
e n  «> I empesando por el principio, ettd ]

a n u .¡s n  qae ef factor primordial, 
lodo le  eooquistadú. L o  d e ,e s  la serprwa, tui tenido 

ahora signilira no progzwo en s n : perfecta ra^resantación esta
miszaa. A pañe. ■5»

rriUos en Ihs ComantfMuiai y  ea 
«1  cam;>u. Junto a los olive.*, baj» 
lo s  naranjo*, «a las charolas y 
tras de la s  parrdys d« tas Irinche-

La palabra' admiración ao  reBeja 
«1 -serttñaienm que 'a  lectura dia­
ria  del Parte de Guarra desperiUi- 
t a  en combatiotte* del E íárci- 
(o de Levante. Más esartaaMOte 
seria *decúr v«»tTaci¿n. Sentinúes-
to que cuadra con la s  p a la V »  dsl 
)efe  dcl Gcbürnn. doctor Negrin, 
a  proposito de ia  gesta de los 
dloees d,!l Ebro.

— ¡ O bi iFcTuidnble 1 jV aya  una 
• resistencia m4t estupenda! ¡T ie ­
nen unos reafios fantáttioosi ¡N o  
lo a b a ;  igu alesI'fV ivan  k a v s l ic n . 
tes dei Ebro I ] Vivan loe hombres 
de Slodsslo l can que se  romp* u a  dicho, ta  »*petic’ón de aK

A si duranie aao, do* y  tres bm-  ̂tal «ra ms úz.p*»x. Y  viero« v o la r , ffiASs ta la » , ea  modo alganu i&-
ses. Cada dia ae ilsnafaa, durante,xd ire  ellos, a  ias pocas bocas, va-'*iffuilicantes. 
media bora, el aire de v ito r* , de — -■----- ' -----  • t _.[riaa  decenas de aviones «U ranierosf E s  est» ataque por el ssctor de 1=»®'»!*» «*
burra». d« «claiaacioB,-». Lo», y  ae a leg ra io s pensando en q u e .U  coata hay, indudabfemeote técnico-política d« iodo al

da L i a n t e  vivían  et eutu-1 a<px«hos avlaass, a l mecos, ma e »  i avance ea r i piucaeo de peilec- i E jercH e de la  Hepúlúica y partict»- 
de Ta teweiea rulstcocia. ¡ tarian tobee lae  eabaaaa da nnrni * cioaatalanto por que atraviesa  ̂ lanuenta dal EJáreito do Levante, 

que no disEúntiin iw  ' tcoa hermano# del Ebro. nuaslro E ifaclttx  N o  isr la  d i- ^ e - '
,1 aun cunado ya a l ccButen- f Apa,-!© dsaaeteetoe y  ínlta* dn • to «lum erar todas y cada una do 

M  oe la séptima oiensiva ^  maniobra — ¡«uánto! causas que nos hae«a a lirm ar! I.vnaado a l asalto de ta» posiciones
rtes acusflhau la s  n c tii^ s-   ̂ queda aúp por aprender I— , se ' «sKx. E stá  en e l ardor combaMvo! enemigas en el sectiw da la costa, 
a a  itaea a  retsguartna. i  a-, ha comprtdiado, tma v «  más, la ^ d s  los hombrea. E stá  en el m ás arrollando, machacando —ea no

Pregrsstusa*. Sin qua 
campanaa dei 
ahriDarlo nal. Stn 

t B T a i i a e a t e .  ^ i t e s a o B  la 
quiee nos diga qae so 
m ás deprisa. F w o  hay, 
este heclM^ que coostiteye ei ata­
que de Ta costa, otros qne presen­
ciamos diariamante. £ 1  Ejército 
d« LevanU  está an plana activi­
dad de superaciúB.

S EE L  E JE M P L O  Q U E 
. Q U IE R E  « S I T A R

L s  BIÍ8MS en los fefee q i»  eu To» 
soluaíH» h a ; u a  ferviente d««eo 
de aer nipaees de bocer lo  que r i 
gtorieao E jército  dei Ebro, que tle-

n o ^

afán patriótico ds rtt .̂ 
trosos de tierra - 

también pos parecersa. b» 
iquales que los bercácat 

1 Ebro.
rSBs que tíit desetm» » 
y  sonqufstaD at doi^¿ 
lea. fatigando su q 

eonatanUa ;  ^  
el estudio de loe re,,* 

quieres a ij n  
e l w a je r  provsehg

A Ñ O

de Ta té 
po en ej

oe su expresóte ea  paiabraa y  ea 
. Loa titanea que supieron

Frsísde Ta Independencia te £►
. como Iq ta n  hecho los b«^ 
que manda el cormieí L»

Loa berubrca que eo la  cscts »  
len la  hataSa y  tos que « p a a  

impacientes la  o r(^ s dri icseeei 
que les lance a i  a u l ló  da la> 
sicioiiee anemigas, Usoca 
soaeiouels del deber da lá  kCi k  
ridad a  loe combatUaUe dte 

' U
hechos. Loa titanea que supieron i ttaariaaa ^ r a  
realizar aquella m aravillosa opa- ; “
ración y  que han sabido ofrecer el pone pasión eo e l a 
eapecUculo iocorpicidila t e  Uee P ®"«  «  «» •íosA Ae, p«.
meses de resiiteacia iaauperahU, L «»' • “ *»•

• • »-< ae precipitará la iiaal, ae precipitará la lima , ,
de tedoe los espaaolesjaf "  !*? ’
 • . . ---- .. . .. . ••'_i«»iíc» «eebará p<v tierra e l edificio 

truoso y criminal levantado por ■

euisarfos y  loe Jefe» que se ban i ! 3

ro  «rtoucs. ^  e x c l« a r h m «  T cxtraord.mnia decisite, 
1«« v t t ^  Iban t e  ua « traw d in ario
apretón uarvkis» a l  fusil y  da una 
m irada cargada da edio hacia las 

. frinchecas de la  Invasión. Y  tam- 
; liisn  da aftrmar.lones retundas si> 
bre la nacssited de «hacer algo», 
do «preparar alqoir, de «ayudar a 
nuestros hetaaaaos dni Ebvou..

Y  R O M P IE R O N  L A S  
N E A S  E N E M IG A S  ..

L l -

el va le r  
de Tae eoTSatee, 

ohclales, Jriee y  cemisMkie. Cada 
bombra, a a  héroe. 1 ‘pdoa han dado 
et pecho a las ba'as. Alguno» han 
caldó con la  sonrisa en los 
iln  qne la  muerto pudiera 
ds «a rostros la expresión de al»- 
gria per el avance.

P R Q C R E SA M
la techa aa sdr

perfecto ajuste a  las reglas del 
ataque. E stá  en la mayor coordf-

poces casos—  a  los fuerran inva- 
doraa, han ido impulsados no sólo

y  x«le.tdo de nuestro haroiOM fd» 
a  los foragitea  Invasores

• r »  s

V-
N A V A R R O  B A LLESTBM Ii L ■ 

Frente de Lavainle, aevifsiTrtBn lC « b

.¡fROT

i t  ¡* t »  
M í&dne>

■dJ*do¡ 
ie  las

í ¡  19 ntoa 
•  míente ■ 
Mt í.tfnw; 
■ n  cooiíni

frtul'.
£s d  wcl

1 »  fterzex 
-  s ra te  i

• «<«««»«

PUERTAS DE SANGR
(Romance de azul, de ve?de y de rojo)

jZ -ram le  y *  se ¡e ia n ta
P e r eso s« acogió con una ale- vierte eteio progresa nnestro E Jér- 

[dpría líe frenesí la orden du «ha- , cito, Aquel dto IS  »e se logrO 
gcer algo». Lo tnhmo los jetee  que'rom per el freote eueiulgo. Y  w 
iJo e  soldadoe eetsban d^ecBudo a ta - , qoe la  £u«rm de ataque, en r. 

car, cogerlo posicioaes a l  cDemigo, ‘ Lacióii con la  t e  ahora, estarla en 
em-miarlo hacia a»áa ... Coa U  ¡ ta proporción do dte* a  uno. E í  «  
v i í la  y con el deseo quisimao no : de septiembre, en Javala iabre . 
parar hasta S egar a l  Ehro, desd»¡ fm son m ejor las eorae sfat que al
•q 'i i  cw ra de

E l  Bundo d ijo : ¡A saltar ia *  po- 
•icicnea enemigaa y  prsfurdizar I i

si fwaten tampoco satiaiacto* 
Tarobién en esta ocasión sa 

eT frente eoemlgo y  hasta

En Norteamérica creen que 
en Alem ania esián locos

, N u eva  York, 13 .—E l «New Y e i t l a o  tocitapiaríe, 
.'fr-luiteM ¿•eclara que la  m uha

' oe judíos »i»- 
íiru&reeo.

ftectiva impuesta a 
m anes es un mhs

«Esta sredMla. — a ia te  ei peeié-. 
j á i io —  d c sB u rs ita  « 1 eapinta d s
¡desprecio, locura ;  in se te  d sl Ge~ 
bderno alf'Uiáa, atal

c s p s ia  t e  I K -
jores días.— Fabsa.

C O M IEN ZA  L A  R E P R E S IO N  
É N  DAW TZINO  

V a ra o v ia , #3.— f e m u n lr a n  t e  
D a * :* .B g  «¡ae loe dK:.gentes naais 
t e  d ;r h a  c iu d a d  .J ib w  n t e ia n  t «u b ». m a l - -  v--> v. •. «MAS 9*

in ¿ u a  ^  te  «»»b1 porvenir « indaca qoe «a taJai-i 
Tte te ) L-Aleñemo airaMca »I mun, a » u » « o k , de gran ampiatud.

I  E l o y  Ite r a  « o m e u a a d a  f(» i ic ,c< -ra .
a una nuevx e in ap eg» , dos t e  la ,  « a -

±-l drano termina d ifim d o qtMi le? bm  qoedudo deMrwltea. 
bl ^ « B T  t e  ;a  se h a f Tamb;éo bqB e^te asatlates v a -
^ o d a r a t e  t e  un JT*»» * * l f  y  »ue _ i » *  almarewes judíos en diversa? 
*f mand» debe t-ener cardada te 'yxjblacrones te J tsrrrteK*.—Fabr*.

I fi-rccs tetne.: «Odio al insaeon. 
P rssia  ^suriada e c  uocstra con» 
rareo.)

F fiir id  V en en cia  cetmstm 
la ola üena d e  «¿igrc.
>Vn despaeia, pero tovanzót 
C am m o v a  d e  L e v a n i,.

Sem árando dolor y  m uerte  
m iu h o e días por d é a n ie , 
regando d e  duros hierros 
las montañas y  los vA les, 
la? ^tn«9 quem ando vierten.
I Aíiro. mtrm cóm a arden l 

Y a  han pisado'eim  sus bataa 
LiijTdana toe Aem anes.
1 Cóm o se itñe da
la  flpr d e  les  na 
i  Q ué gris se há puesto ya e l m erl

r
¡  V  q u é roja está la tarde I 

N u ie i m e to dtja a nú 
sin pAahras, sin hablarme, 
con su sdencio de m uerte, 
con sus casas y  sus cAles.

J-rtaba ravy kyos h 'td et  
'de la  hnea de combate.

, V'} ,y  cómo le  hatian k en d o  
italianos y  dem anes  
ciavándole desde arriba 
trozos d e  acero y  fnrñm esl 
Cuándo rfo le  t ¿  fleecf-« 
ladrdloe, hum o y  cristales.

y  tas vafeneianat  iraien I 
4 V Aeticia  tto q u -ire  moros, 
q u e é  C id  conserva rtu  ¡la v e s l 

E n  el Turia, sangrú y  verde, 
m iran las torres d e  Cuarta 
sontbras osearas d e  alas 
sobre sus aguas vibrantes.

V A encia  será á c  E fi- rú tlJ  
sus huertos, sus arrozAes, 
sus barracas 51 sus flores, 
su cielo a z A  y  sus mares.

!o  sepa todo  e l m tcndol 
«I Que llegu e a  todas las partes I 
V alencia  está defendida  
p o r  pechas q u e  a toa cobardes 
¡es  hace m order la tierra 
emb^cpada con sa  sangre:

S o  temáis ya por V A c n a a  
d efen d ida  por tto !:es.
N o  danUi un juuo más 
ios extranieros repaces.

Sobre t í  verd e, siem pre verde, 
Ujam} rumor ¿ e  ates.

í’ i ’í  et mar, azul y  f la r w ,  
rúi.,i-,itjn  peces gigarites, 
y  lejos se o yen  Uamadas 
a  puertas qu e no. se abren.

A .M A D EO  L A B A R C A , 
7 c  división. E . ItA;

30  ortnbiT de tg^S.

lA MANSFSSTACiON lA ZONA INVADIDA, por Loiáno
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